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YTU'--1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 10*000 
* « semestre . 50500 
« tora, anno - . 11 $000 
<Í « semestre . 6*000 

TYP. E REDÀCÇiO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA D E S. PAULO -
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignosassignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
íicinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes­
tre d'esta folha, a contar de I" 
de Maio a r de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos­

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig­
nantes n'este sentido da cobran­
ça. 

j«C«c:«r.«^ 

Carta da Corte 
Rio, Setembro de 88. 

E m sessão de 10 do corrente, 
na câmara dos deputados, após 
longa discussão acerca da propa­
ganda republicana e da confissão 
de alguns srns. deputados do seu 
amor ás instituições monarchicas, 

FOLHETIM 

iniciou o debate o sr. Gomes de 
Castro Diz s. ex. não estar de 
accordo o parecer da commissão 
de policia com a sua indicação 
acceita pela maioria, visto que, 
fallando elle de crenças religiosas e 
convicções políticas, referia-se o 
parecer simplesmente a crenças 
religiosas, dando além disso á me­
sa a faculdade de dispensar o ju­
ramento. 

Depois de varias considerações 
a respeito, conclue s. ex. man­
dando á mesa a seguinte emen­
da : 

«Substitua-se a formula do ju­
ramento prescripto no art. I7 do 
regulamento pelo seguinte : 

«Juro zelar os direitos dos po­
vos e promover, quanto em mim 
couber, a prosperidade geral da 
nação.» 

Seguio-se na tribuna o sr* de­
putado Joaquim Nabuco que em 
eloqüente discurso verberou con-
victamente o procedimento que 
vão tendo o=> partidos monarchi-
cos, julgando indispensável a o-
pinião do governo na questão. 

S. ex. o sr. ministro de estran­
geiros declara que o governo ac­
ceita a emenda apresentada pela 
commissão de policia e que achan-
do-se firmes as instituições ne­
nhum receio tem da propagan­
da. 

O sr. Gomes de Castro insiste 
nos argumentos já apresentados 
e responde ao sr. Joaquim Nabu­
co. Oraram mais os deputados 
Carlos Peixoto, Coelho Rodri­
gues e Mourão, que defendeu o 
parecer da commissão de policia, 
ficando a discussão adiada pela 
hora. 

E m sessão do dia II continuou 
a discussão do parecer da mesa 
sobre o art. Iy do Regimento no 

sentido de ser dispensado de ju­
rar o deputado eleito que decla­
rasse ser o juramento contrario 
ás suas crenças. Fallaram ainda 
os srs. Maciel e Zama, mas a re­
querimento do sr. Passos de Mi­
randa, foi encerrada a discussão. 
O sr. Pedro Luiz requer votação 
nominal, que não é acceita pela 
câmara. Seguindo-se a votação é 
approvado o parecer da mesa c 
mais a emenda do sr. Rodrigues 
Peixoto, mandando acrescentar 
á palavra crenças, as palavras reli­
giosas e política*. A requerimento 
do sr. Affonso Celso é dispensa­
do o interstício para ser logo vo­
tada a redacção do vencido. 

Quando suppunha-se termina­
do o incidente na sessão do dia 
II, eis que novos 3 interessantes 
episódios vêm ainda preoecupar 
a Câmara na sessão do dia I2. 
Depois da aporovação da acta 

da sessão anterior o deputado Do 
mingues Silva verbera o procedi­
mento do sr. Padre Aguiar a res­
peito do voto dado por s. ex. a 
favor da derrogação do juramen­
to aos acatholicos ; isto porém 
não foi mai do que o inicio da 
geral balburdia que pouco depois 
teve logar quando entrou em dis­
cussão a redacção de parecer so­
bre o additivo alterando a formu­
la do juramento. 

O sr. Andrade Figueira toma a 
palavra para provar as incohe-
rencias e contradicções havidas 
na emenda da mesa. Fallaram 
ainda os srs. Gomos de Castro, 
Penido e Zama, que requer ati­
nai o encerramento da discussão. 
Approvada a redacção requer 

o sr. Atonso Celso que seja con­
vidado a tomar assento o depu­
tado Monteiro Manso. 

Ao entrar no recinto o novo e-
leito, prorompem as galerias em 

que 
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SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
TERCEIRA PARTE 

POSSE 

—Como são interessantes estas fo­
lhas I disse Aurelia que buscava um 
pretexto para expandir a irritação íu-
tima. Quando me lembro de abri-las, 
o que faço raras vozes porque nào te­
nho braços que cheguem para essa 
diíhcil empreza, suecede-me sempre 
julgar que estou lendo um jornal do 
anuo anterior. 
— \ culpa não e do jornal, mas da 

cidade em que se publica, e da qual 
deve ser,como disse ha pouco, o livro 
diário ou a historia da s ssoera 

—Perdão, nào me lembrava 
lambem foi jornalista. 
Como Aurelia &e calasse,- e as folhas 

nào fornecessem mais assumplo á con­
versação, Seixas aproveitou a censura 
freqüentemente dirigida á imprensa 
periódica em nosso paiz, para fazer 
sobre o thema algumas variaçòes,com 
que enchesse o tempo. 
Está entendido que tratou a questão 

sob um ponto de vista ameno,que po-
desse conciliar a attenção de uma se­
nhora ; Aurelia escutou-o alguns mo­
mentos com attenção ; mas observan­
do que o marido fallava com o tona 
monótono e a pausa calculada, de 
quem desempenha uma tarefa e longe 
de dar franca expansão ao pensamen­
to, ao contrario sollicila o espirito re­
belde, a moça interrompeu essa dis­
sertação erguendo-se do sofá. 
Deu algumas voltas pela saleta; per­

correu com os olhos o aposento, repa­
rando no papel, nos moveis e adere­
ços, como si nunca os tivesse exami­
nado, ou indagasse si nada faltava. 
Passou depois a observar attentamen-
te ás figurinhas de porcellanae outras 
quinquilharia!» que havia sobre os 
consolos, tirando-as de seu logar, e 
mudando-lhes a posição. 
Dahi "'!' aminhou se w plano que 

ensurdecedores applausos. 
O sr. presidente da câmara 

procura fazer cessar as palmas, 
mas a nada attendem as galerias. 

Os deputados pedem em altas 
vozes que o sr. presidente mande 
evacuar as galerias, porém S. Ex 
a isso nãoacccdc. A opposição 
retira-se do recinto iudignada e 
protestando. O sr. presidente vê-
se obrigado a suspender a sessão, 
reabrindo-a pouco depois, en­
trando em discussão a receita ge­
ral do império. 

Assim terminou o singular epi­
sódio, que será o inicio de gran­
des acontecimentos em um pró­
ximo futuro. 

—Inaugurou-se no dia II do cor 
rente o Congresso Medico Brazi-
íeiro. Numerosa concorrência de 
médicos assistiu á sua sessão inau 
gural, que, aberta com prévia li­
cença de S. Altezao sr. Conde 
d?Eu, foi pelo sr. presidente dada 
a palavra ao orador official, u sr, 
dr. Júlio de Moura. 

O orador, começando por de­
monstrar o valor dos congressos 
scientificos, diz que o que hoje se 
inaugura no Brazil tem por fim a 
união, fraternidade e regeneração 
da classe medica. Foi um brilhan­
te discurso o dosr. dr. Júlio de 
Moura, que abundando em bem 
cabidas considerações sobre o as-
sumpto, termina mostrando os 
progressos que a medicina brazi-
leira tem conquistado nestes úl­
timos tempos e fazendo vot^spa­
ra que ella continue a caminhar 
nesse terreno. 

— D o Engenho Novo para a 
Corte seguiam ás 8 horas da ma­
nhã do dia l4cm uma locomotiva 
da Estrada de Ferro D. Pedro 11 
o vigário da fr.egezia do Engenho 
Novo e mais dous sacerdotes. Na 
mesma locomotiva e com igual 

é para as senhoras como o charuto 
para os homens, um amigo de todas 
as horas, um companheiro docil,e ura 
conlidente sempre attento. Ao abrir 
o instrumento, lembrou-se que não 
era próprio á uma noiva de véspera 
entregar-se á esse passatempo, quan­
do visiuhose criados, todos deviam 
suppo-la á aquella hora engolphada 
na felicidade de amar e ser amada. 
Ah / ella não conhecia essa aurora 

mística doamor conjugai, que se lhe 
transformara em vigilia de angustia e 
desespero. Mas advinhava qual devia 
ser a transfuzão mutua de duas almas 
e comprehendia ciue, ávidas uma da 
outra, nào se podiam alheiar em es­
tranho passatempo. 
Abandonando o piano,disfarçou era 

percorrer os livros de musica arruma­
dos sobre o movei apropriado, uma 
especiede estante baixa de prateleiras 
verticaes. Ahi esteve a fulhear apenas 
solphfjando á meia voz os trechos fa­
voritos; e quiçá buscando um que res­
pondesse aos recônditos pensamentos, 
ou antes que traduzisse o indefiniveí 
sentimento de sua alma naquelle ins­
tante. 
Parece.que achou afinal, essa nota 

jsimpathica, pois sua voz desprendia-
se n'um allegro de bravura, quando 

lembrou-se que nào estava só. \ alveu 
um olhar para o sofá,onde havia dei­
xado o marido, que por ventura a es­
taria observando,surpreso do sua mí­
mica. 
Seixas, ao apartar-se a moça, toma­

ra de cima da meza um álbum de pho-
tographias, e entreíiriha-Se um ver as 
figuras. 
-—Estás vendo celebridades? per­

guntou a moca, que. viera de uuv 
sentar-se ao sofá. 
Fernando compreheudeu que a per­

gunta nào era senão malha para tra­
var a conversa, e dispo .-se a saplisfa-
zero desejo da mulher. 

— E ' verdade, celebridades euro 
peas, pois ainda não as temos brazi-
leiras; isto eém photographia.que no 
mais sobram. Admira que nesta terra 
tão propensa á especulação e ao char­
latanismo,ainda ninguém se lembras­
se de arranjar uns álbuns de celebri­
dades nacionaes. Pois havia de ga­
nhar muito dinheiro ; nào só na ven­
da dos álbuns, mas sobretudo na 
admissão dos pretendentes á lista das 
celebridades. 
—Diga antes ao rol. 
— E ' com effeilo mais expressivo. 'Continua) 
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O sargento a- f2Ô 71IÔ 
tudante do Batalhão Naval, que. 
ao encarar com os três reveren­
dos nunca mais tirou os olhos de 
u m clelles por nome Thcodoro 
Louis Augusto Herber, pois pare­
cia-lhe pessoa muito sua conhe­
cida. A o chegarem á estação da 
Corte, tomaram os padres u m 
bond da Companhia Carris Urba­
nos e atraz delle. no mesmo bond 
sentou-se o sargento-ajudante, 
prestando sempre grande atten­
ção ao padre Herber. 

Este, que até então conserva­
ra-se calado, começou a fallar e 

c em papel particular 
a 26 I|2 e 26 91I6 d. 

(Do nosso êorrespondente). 

Collaboracão 
«A carne» 

O anclosamente esperado ro 
mance de Júlio Ribeiro appare-
ceu, e, pode-se mesmo dizer, já 
foi lido por todos 05 amantes da 
litteratura. 

A critica, porém, dessa obra, h" 
lha de noites pezadissimas de es­
tudos, ainda não tem apparecido. tanto bastou para que o sargento JTodos, parece, temem o pulso 

lirmando suas suspeitas, reconhe 
cesse no indivíduo observado u m 
desertor do Batalhão Naval. 

A o pássaro bond pelo quar­
tel do Campo, mandou o sargen­
to parar o bond e convidou o pa-
dreíja acompanhal-o. 

Comprehendendo o pseudo-sa-
cerdote que havia sido reconhe­
cido, achou melhor entregar-se 
acompanhando o sargento ao 
quartel sem a menor rexistencia, 
sendo dahi conduzido para o Ba­
talhão Naval, onde referiu o se­
guinte : 

Que ao desertar, partira a pé 
para a provincia de Minas e ahi 
chegando matriculara-se no Ca­
raça, onde estudara theologia e 
moral, faltando-lhe só prestar o 
exame de latim para obter as or­
dem sacras ; que viera de pas­
seio à Corte e achava-se residin­
do na Estação do Riachuelo e 
que em companhia do vigário do 
Engenho-Novo ia ao Castetlo 
prestar obediência e dahi ir assis­
tir a ceremonia que devia cele-
brar-senn Capella Imperial. 

Das verificações procedidas no 
quartel eio-se ao conhecimento 
u© qc o padre no tempo em que 
era *' Jado chamava-se Theodo-
ro Luiz Augusto Ribeiro e tinha o 
numero 264, não sendo esta a 
sua primeira deserção 

férreo de Júlio Ribeiro nas pole­
micas. E e* de lamentar ; é preciso 
que ella apparôça boa ou má, de 
louros ou de espinhos, para au-
reolar a fronte de quem mais es­
tuda, de quem mais cultiva a lín­
gua sonora, bella de Camões e de 
Garrett. Admirei o talento e a il-
lustração de Júlio Ribeiro n ACar-
ne. 

O estyio bello, inimitável que 
Júlio estampa desde as primeiras 
folhas do seu romance é a prova 
a mais inquebrantavel e visivel de 
que elle está só entre os muitos 
nossos escriptores, e que mais 
que ninguém merece a veneração, 
o respeito e o epitheto de—gloria 
brazileira. Ninguém poderá bater 
n\i Cerne como obra de estyio. 

Quanto ao fundo o romance 
pecca em muitos pontos. Sigo a 
opinião de Blasius, que, na Gaze­
la de Campinas, criticou-o. 

O desenvolvimento de Lenita, 
principal personagem, é fraco, in­
significante. O hysterismo foi mal 
pintado e Júlio, que estudou pro­
fundamente outras questões sci-
entificas no seu livro, margeou a 
esta. 

a, Pot-Bouill,de Ventre c l'a-
a Fortune des Rougons, Au 

T» 
riz 
Bonheur des Dames e outros, 

Júlio Ribe;ro só tem A Carne ; 
escreverá outros, corrigil-os-á,es­
tudará melhor o mestre e dará ao 
Brazil, ao mundo, u m nome igual 
ao de Zola. 

S. Paulo, Setembro. 
Lelio. 

Passatempo 
Em vista da animação que tem ha­
vido sobre as charadas, pois, além 
das decitrações exactas que nos en­
viam, sempre recebemos muitas in-
exaclas,que não publicamos nem pu­
blicaremos vamosjainda ofíerecer pa­
ra hoje as seguintes charadas: 
1 — 1 — 1 o sentimento na musica e 
na garganta é jogue vestimenta. 
2—1 Caminha e tem brilho na 

Hespanha. 
2—1—Roda no céu esta flor. 
2—2—Metade d'esía figura é de 

musica. 
1—2—Se lern caridade pensa. n;esío 

infeliz. 
2—2—Na cabeça corre o monte. 
1—2—0 circulo caridoso faz som-

IK . 

1—2—0 pezar nega adormecido. 
Por hoje chega. Sempre um prê­

mio de valor ao primeiro decífrador. 
Ytú, Setembro de 1888. 

Modesto. 

A. I m p r e n s a Ituana, 
publicarà|no pr*ox:inrio 
xiu.ixier-0 outro ar-ti^o 
^obre liberdade cie o vil-
tos assignado polo 00-
nhecido 

Ultr-ainontano. 
Biographias momettaneas 
Nas duas ultimas biographias vie­

ram alguns erros meramente typo-
Julio Ribeiro escolheu u m per-[ graphicos, mas que rio precisa"rnos 

sonagem impossível, a Lenita.Mui 
lher perfeita em tudo ; tudo sabia! 
desde as mais pequenas ecusasj 
até as mais elevadas. Tudo estu-

(lorngir,porque os nossos leitores pu 
deráo fazel-o por si mesmos. 
No próximo numero daremos mais 

duas. ^ Theodoro recebendo ordem do dou, mesmo tudo ; e, no entanto, 
Commandante para despir as ves­
tes sacerdotaes, respondeu que o 
não faria sem que a isso precedes 
se ordem do sr. Conego Brito,rei­
tor do seminário do Caraça, a 
quem dirigira elle uma carta. 

Levado o facto ao conhecimen­
to do sr. Ajudante General da 
Armada, ordenou S. Ex. que 
fossem despidas a Theodoro as 
vestes sacerdotaes e que entras­
se immediatamonse no serviço do 
Batalhão. 

E cá está o Reverendissimo 
büontra, de coroa e farda do ba­
talhão, expiando os seus pecca-
dos no xadrez do seu quartel. 
— O mercado de cambio per­

maneceu no dia 15 frouxo e em 
baixa. O Banco Allemão ence-

tropeça e desconhece, indo nar 
rar ao pae, o primeiro phenome-
no natural na mulher. 

N o cap. IV Júlio mostra o quan 
to é fértil sua intelligsncia ; botâ­
nica, physica, chimica, anatomia. 
toxicologica, hygiene, ahi se en­
contra. N o romance todo se en­
contra explicações de phenome-
nos, descripções de appareinos, 
classificação de plantas, trata de 
assumptos políticos. E tudo ar­
ranjado de íai arte, de tal arte en­
caixados no romance, que o lei­
tor não se enfastia, não se cança, 
não se maltrata como acontece. 
por exemplo,nos romances de Ju-
ílio Verne, 
I Júlio Ribeiro escreveu o seu ro 
mance para erguer a nossa litte-

é 

Monte-mdr 
No dia [7 do corrente, em ho­

menagem á pátria, os alumnos da 
escola publica dessa villa, de que 
é nrofessor o ytuano, Francisco 
i •: )liveií'a Chagas, offereceram 
ao conselho municipal u m certa­
me jilitterario-lheatral, constando 
de discursos, recitações de poe­
sias, cantos etc. Subio á scena a 
comedia —Os irmãos das almas,— 
dando fim á festividade a execu­
ção de uma comedia de costumes 
da roça, sendo geralmente muito 
applandida. 

tou, officiaímente, as suas ope- ratura ; e á por isso que trata de 
rações com a taxa de 26 3/8 d. jtudo, de tudo dá explicações, em 
sobre Londres, que foi adoptada urn romance e não se atira, co~ 
pelos Bancos Internacional, Com-
rnercial, do Commercio, Cnglish e 
London. 
As taxas que vigoraram oíiicial-
mente foram as 
Londres. .. 90 de / \ 

seguintes ; 

Paris 90 
Hamburgo . 90 

86 3/8 d. 
36o por fr. 
446 e 447 por 

R/m 
3 " 204 e 200 *1. 
3 " 36o a 362 por 

lira. 
3 " I890 por dollar. 

As transacções foram pequenas 
sobre Londres em papel bancá­
rio centra banqueiro a 26 3̂ 8 c 

Registro civil 
:DÍz o Jornal do Commercio que o 

Portugal . 
Itália 

NeAv-Iork 

m o a maior parte de nossos escn-
piores, a descrever caracteres im 
possíveis, paixões amorosas, sce-
nas dramáticas. O seu romance 
éurna obra prima de gosto, de 
erudição. 
Elle não será Júlio Verne pori 

tratar de cousas scientificas e mi-
madenciosas em sua obra : Ver­
ne enfastia. Ribeiro attrahe. Jú­
lio Ribeiro quiz participar da glo­
ria do mestre ; fel-o muito bem. Si 
já não consegue alcançar a Zola 
em seu thrcno c porque Zola su­
biu a cllc por muitos degraus.Na-
fnà Germinal íTn Page d'Amour, 

governo vae mandar por em exe­
cução, a 1. de Janeiro do anno 
próximo futuro, a lei do registro 
civil de nascimentos,casamentos e 
óbitos. 

Requerimento despachado 
da Agricultura Pelo Ministério 

íoi despachado o requerimento 
dos colonos belgas estabeie idos 
no núcleo colonial—Rodrigo Sil­
v a — , de Porto-Feliz, iVesta pro­
vincia, pedindo permissão para 
cortar e vender canna alh existen­
te, da seguinte forma :—Não tem 
Sogar o que pedem, em vista da 
informação da Inspectoria espe­
cial de terras e colonização de S. 

Cartas de naturalisação 
Já foram remettidas á nossa ca 

mara municipal,aíim de serem cn 
tregues aos interessados, depois 
de prestado o juramento do esty­
io, as cartas de naturalisacão de 
Augusto Treichel, allemão e Er­
nesto Nobre Moro, italiano, am­
bos aqui residentes. 

o 

Habeas-c:rpus 
Foi concedida hontem, ex—of-

ficio, pelo dr. juiz de direito da 
comarca ordem de habeas-cúrpus 
em favor do individuo chamado 
Theodoro Minervino Freire Pi-
tombo, cuja prisão tinha sido re­
quisitada á delegacia desta cidade 
pelo subdelegado do Salto, dr. 
Francisco Fernando de Barros Ju 
nior, por ter o referido individuo 
injuriado e desrespeitado áesta au 
toridade e pormotivos degrandes 
suspeitas contra o mesmo. 

O dr. juiz de direito recorreu 
de seu despacho para o Tribunal 
da Relação, na forma da lei. 

Hospede 

D 0.110 

Seguiu hontem para Campinas, 
depois de ter passado uns dias 
nesta cidade,o nosso distineto ami 
go c intelligente Engenheiro, civil 
dr. Carlos Ribeiro Je Moura Es-
cobar, filho do digníssimo dr. juiz 
de direito desta comarca. 

O dr. Moura Escobar está em­
pregado desde muito na Compa­
nhia Mogyana, em serviço do pro 
longamente da linha férrea do Ja-
guára até Uberaba no qual tem 
tido sempre ensejo de firmar os 
seus títulos de grande perícia e il-
lustração. 

Ensejamos ao nosso hospede 
nma feliz viagem. Câmara Municipal 
3a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

i5 DE AGOSTO DE i8S8 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de 0. Guri ia 
Achando-se presentes, as 1 o 

horas da manhã; os srs. vereado­
res dr. Alvim,J. Feliciano, Ma­
jor Garrett, Martins de Mello, dr. 
Octaviano e Corlos Pereira, fal­
tando os srs. drs. Augusto Cruz 
Sousa Freitas e Custodio Leme, 
os dois primeiros sem cansa par­
ticipada, foi aberta a sessão, lida 
e approvada a acta da antece­
dente.—O sr presidente subme­
teu á doliberação da câmara a in­
dicação do sr. vereador Carlos 
Pereira, cuja discussão ficou adia­
da da sessão de hontem para es­
ta. Depois de largamente discuti­
da a maieria da mesma indicação 
a câmara resolveu feânilivamen-
te o seguinte sobre fornecimento 
de água ás casas dos habitantes 
desta cidade. O fornecimento se­
rá feito continuamente, adoptan-
dose o systema de hydrometros, 
iguaes aos que mandou vir a can­
tareira, ou o de pennas calibra­
das, que serão estimadas segundo 
a sua capacidade. Aquclle porém 
que houver adoptado este syste­
ma, será obrigado a substituil-o 
pelo primeiro, se assim o exigir 
o bem geral á juiso da câmara. 
Todas as despezas correrão por 
conta do particular. O preço da 
água, muito inferior ao da tabeliã 
ja publica.Io, será o que se vê a-
baixo. lodo iquelle que quizer 
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zcr o avizo ou edital regulando as 
condições do fornecimento de a-
gua. Os preços são os seguintes : 
De O litro até I200—1.000 ; 

até 4000—1.680 ; até 5ooo— 
2.o3o: até 6000—2.38o; até 
10000—j.780 ; até 20000—.... 
8.000 ; até 3oooo—10.400 ; ate 
40000 —12.000.—Foi approva-
da a indicação seguinte do sr. ve­
reador J. Feliciano : «Indico que 
se mande tazer no Salto em lu­
gar appropriado uma mangueira 
de 80 palmos em quadra com um 
rancho coberto de telhas de 20 
palmos em quadra para servir de 
matadouro n*aquella Freguezia, 
fazendo-se o cerco com guaratans 
pregados». A Commissão de 
Obras publicas ticou encarregada 
de providenciar sobre a execução 
Tessa deliberação* Nada mais 
havendo á tratar-se o sr. Presi­
dente levantou a sessão, mandan­
do lavrar a prerente acta que vae 
ser assignada. 

EDITAES 
O cidadão Francisco Fernando de 

Barros, 1* Juiz de Paz d'esta paro-
chia de Vtú, etc. 
Tendo de se proceder a eleição para 

o preenchimento da vaga oceornda 
na Assembléa Legislativa Provincial 
com a morte do Deputado por esle 4* 
districto, Barão do Japy, aojdia 4 de 
Outubro vindouro, designado pelo 
EXLO. Governo da Província em a Cir­
cular de 13 de Agosto próximo passa­
do, para ter logar a dita eleiçèo, pelo 
presente edital, aos termos do artigo 
124 do Regulamento ir 82L3 de 13 de 
Agosto de 1881, convoca os 2" e 3" 
Juizes de Paz José Custodio Leme e 
Francisco Martins de Mello e os dous 
immedialos Francisco d'Arruda Mo­
raes e Antônio José Liborio para no 
dia 3 do referido mez de Outubro, ás 
9 horas da manha, comparecerem na 
edifício da Câmara Municipal desta ci­
dade, atim de formarem a meza elei­
toral que tem de presidi^ a eleição de 
u m Deputado a Assembléa Legislativa 
Provincial no dia immediato. 
E para constar mandou lavrar o 

presente que será a Afixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado c passado nesta cidade de Ytú, 
aos 2 de Setembro de de^ 1888. Eu.José 
Caetano ç/Abreu, escrivão interino do 
Juiz de Paz o subscrevi — Francisco 
Fernando de Bairros 1* Juiz de Paz. 
O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, i° juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 

T e n d o de se proceder a eleição 
pari. o preenchimento da vaga oc 
corrida na Assembléa Legislativa 
Provincial c o m a morte do Depu­
tado por este 4 0 districto Barão 
do Japy no dia 4 de Outubro vin­
douro, designado pelo exmo. go­
verno da Província e m a circu­
lar de i3 de Agosto próximo pas­
sado, para ter lugar a dita eleição 
pelo presente edital, uos termos 
do art. 124 do regulamento n — 
8213 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os leitores desta paro­
chia afim de comparecerem no re­
ferido dia 4 de Outubro próximo 
futuro, ás 9 horas da manhã, no 
paço da câmara municipal desta 
cidade, para proceder-se á elei­
ção de u m Deputado á Assembléa 
Legislativa Provincial que terá 
logar naquelle dia, devendo cada 
eleitor apresentar seu titulo antes 
de voltar, escrevendo na cédula 
u m n o m e para Deputado Provin 
ciai. 

Outro sim : a cédula não pode­
rá ser assignada, e deverá ser cs-
cripta em papel branco ou anila-

do, não sendo este transparente, 
n e m ter marca, signal ou numera­
ção, e será fechada de todos os 
lados, tendo o rotulo ; « Para De­
putado Provincial». 

E para constar mandou lavrar 
o'presente que será affixado no 
logar do costume e publicado pe­
la impr-nsa. D a d o e passado nes­
ta cidade de Itú, aos 2 de Setem­
bro de 1888. Eu, José Caetano 
de Abreu,escrivão interino do juiz 
de paz o subscrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 

i° juiz de paz. 
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• ANN UNCIOS 

Se a memória me não falha 
E a razão m e não mente 
Descobri o meio practico 
De ílludir a muita gente. 

Vinde pois a meu Bazar 
Com dinheiro e rezoluto 
Que achareis em que gastar 
üesde o milho ao prezunto 

Com direito a um preminho 
Que a sorte fòr tirado 
Gastando cinco mil réis 
Ficaes IOIÍO habilitado. 

Remédio 
PARA 

anos 
DODR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dôr em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de M a c e d o Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.—5-Rua da Impcratriz-5 
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Kl AIMI C O M M E R C I O 
DE 

INDALMO DE CAM50 PEHIEA5G 

Gaivão de Barros 

TISTÃ BEF1 

os gêneros ^ -

rõgooo 

Vendem-se ahi 
guintes : 
Assucar christallysado á 

a sacca. 
Branco de Pernambuco a I6$ooo 

u m a sacca. 
Mascavo superior a 1 |$ooo u m a 

sacca. 
Arame farpado a 20$ooo u m rolo 

de 5oo metros. 
F u m o superior do Jahú á 250ooo 

u m a arroba. 
Vendas só a dinheiro *» vista 

De volta de S. Paulo, 
disposição de seus " 
limitados prestimos. 

Rua da Palma, sua residência. 

acham-se á! 
os seus 

Festa de S. Sebas­
tião e do Coração 

de Jesus 
O abaixo assignado, encarre-

ado de promover os festejos des- i i 0 0 o reis cada u m a ou g.oõõ 

Mosquitos 
Pulgas 

Percevejos 
e outros insectos 

E vtineção 
da Pérsia. 

Vende-se 

ompíeta ̂ o m o Pó 

e m bonitas latas 

Assim pois é só chegar 
Bella gente... pechincheira 
Ao Bazar das Novidades 
Aproveitar a brincadeira. 

K m rezumoo freguez que comprar 
a dinheiro a vista, quantia superior 
a 5j>000 terá direito a u m prêmio gra-
lisjtirado por sorte. 
Entreesses há muitos de valor su­

perior ao gasto indicado. 

Ao TÔNICO NARCISO 

) 

Bellos prêmios gratuitos ! 
Onde isso ?... «Perguntareis» 
E m o Tônico Narcizo, 
Gastando cinco mil réis. 

D'este direito só gosam : 
Os que comprarem a dinheiro 
Cheguem pois ver para crer, 
O quanto é barateiro. 

Vende louças baralissimas 
Ao freguez, serve a contento : 
Para isso é que fez 
Na Europa, sortimento. 

Porcellanas, pôde pedra, 
Lampeões, vidros, boccaes': 
Seccose molhados, em barda 
E muitos artigos mais. 

Em conclusão de tudo 
Se não crêem que assim é 
Vinde ver «como ja disse» 
Porque a vista faz fé* 

iL 
Do dr. Theodoro Reichert, con­
tendo pert® de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptoiio desta folha. 

r:; os : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 3 000 reis 

se glorioso Santo, em acção de 
graças pela extineção da varíola, 
convida aos fieis christãos a as­
sistirem as festas que constarão 
do seguinte : 

E m os dias 27, 28 e 29 haverá 
trido ás 5 horas da tarde. E m o 
dia 3 o constará de missa canta­
da e sermão á hora do costume; 
percorendo as acostumadas rus 
a procissão,que sahirá ás 5 horas; 
Para completo brilho será -as­

sistida a festa com a presença dos 
rvds. padres de S. Luiz c seus 
dignos discípulos. 
T. Ce1. JOSÉ' FELICIANO M E N D E S . 

FRANCISCO A. P O M P E O . 

A U O L P H O BAUER. 

c 
ra 

is .luzia 
S. Paulo 

Pharmacia popui 
de 

M a c e d o Soares & Anhaia 
5- Rua da Imperatriz.-? 
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Garrafas 
de 

Camargo 
José Leite d« 

1 
armazém 

&Cia., travessa da Qui­
tanda, compram-se fjarrafas va-
sias, sendo limpas c paga-se á 40 
rs. cada uma. 

TRAVESSA DA QUITANDA 

Óleo de ligado de bacalhau lerc-
iiiiiliiiiiadoc ioiluformado 
Preparado especial do pharrr a-
ceutico M a c e d o Soares, appro-
vado pela lnspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei­
ro . 

C h a m a m o s a attenção dos srs. 
médicos para este novo agente 
therapeiuico que tem sido empre­
gado c o m exceiiente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofúlose e ultimamente na mor-
phéa, interna c externamente. 

Vende-se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio­

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
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OFODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico M a c e d o Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua tia Imperatriz-^ 
S. Paulo 

2LIZIR Dfisnnucs: 
DO 

Dr- Luiz PereiraBarretto 
Exceiiente medicamento para 

conservação dos dentes, clarean-
do-os e livrando-os da carie. 

E' também um bom remédio 
para dòr de dentes e para tirar o 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

Tinturaria 
Universal 

DE 

tiucarrega-se esta importante e a-
creditada tinturaria de preparar qual 
quer encommeuda com perfeição e 
promptidão. 

Tinge-se qualquer qualidade de 
fazenda, como seja seda, lã, linho, 
etc., sem perder a nova côr, nem dei­
xar signal da mesma, por ser ga­
rantida a tinta. 

Tingem-se também chapéos, 
do por preços muito módicos. 

RUA DO COMMERí Ri 

e tu-
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Grande pechincha!!! 
AO EMPÓRIO DE NOVIDADES 
Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 
Miudezas de armarinho com especialidade no artigo—tiras bor­

dadas, louca, ferragem e molhados ; os preços são os mais bara­
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
o muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No­
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 

Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província e do 
Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozene etc. 

Vende-se muito barato para desempatar. 

AOMrOtlli DE NOVIDADES 
P. JORDÃO & MORAIS. 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis e quaisquer artigos de vinic 

Importação directa de objectos de pliantasia e luxo, a sa­

ber: 
Mezas para salas de visita. * 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Pona-guarda-chuvas com porta 
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalhas. 
ldem, rora consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
ldem com porta-relogios. 

rr o 
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GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas de Pellica 

DE 

Luvas sobre medida e.m U M A H O R A , sortimento completo de 
ruvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se tncommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM.RIVAES 

Estantes para guarda-roupas, bor­
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toiletles 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos os artigos i n e n o i o n a d o s t e m s e m 
pi?© nixi variado sortimento 
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Empório Typographico 
E 

AGENCIA COMMERCIAL 
53 RIA FLOREMIO DE ABREU Z 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Tttie m Largo do Rosário N. 3 

S. PAULO 

DE a u llil 
CONCERTAM-SE 

RELOGJOS 
MAGHIKAS DE COSTIRA, CAIXAS DE MUSICA, ETC. 

U l Ç 5 S K 0 D I!C 0 5, ASD1 K H S I H 6 A' V 1 5 T A 

ÍTU 

Algodão tiranco de todas as ojialidades. . Vendas por atacado 
i* 'aspaaflHimüiiEM •$ 

PEREIRA MENDES & Ca 

9ÊÊ&9 &Ü HW 
Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO 

CHAVES & COMP , á rua da Estação n. 6. 

«i 
COM 

l(f\} 

* 

Recebem Iodos os gêneros do paiz 

iS-RHA 11 SE AGOSTO-18 

CAMPINAS 
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